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A interação ca rd íaca c o m os d ive r sos s i s t emas do o r g a n i s m o é clara, po i s o co ração é o responsáve l d i re to pe la impulsão do 
sangue que t ranspor ta o ox igên io . C o n t u d o , a m b o s , o co ração e o p u l m ã o se e n c o n t r a m in t imamen te l igados , c o m o t a m b é m 
local izados den t ro da m e s m a es t ru tura , o tórax . Para q u e p o s s a m o s c o m p r e e n d e r as in te rações q u e e n v o l v e m o coração e o 
p u l m ã o , se faz necessá r io q u e conce i to s bás icos de ana tomo- f i s io log ia des tes s i s t emas es te jam incorporados . A mecân ica 
respiratór ia e ca rd íaca d e v e m ser d o m i n a d a s pe lo prof iss ional a tuante , para q u e o m e l h o r p o s s a ser rea l izado ao paciente . Deve-
se ter em m e n t e as re lações en t re as p ressões ge radas pe los m ú s c u l o s respi ra tór ios (a lveolar , p leura l , in t ra torácica) e suas 
l igações com os de t e rminan t e s q u e a tuam sobre o déb i to ca rd íaco (pré-carga , pós -carga , cont ra t i l idade , e t c ) . A interação des tes 
conce i tos t a m b é m d e p e n d e da capac idade de c o m p r e e n d e r os s i s temas de mon i to r i zação d o s m e s m o s , e da ven t i l ação mecânica , 
pr incipal vi lão das d i f i cu ldades q u e se ap re sen tam duran te o t r aba lho com o pac ien te em te rap ia in tensiva. O sucesso só é 
a t ingido q u a n d o o rac ioc ín io e m p r e g a d o e n g l o b a es tes c o n h e c i m e n t o s , caso con t rá r io o r isco pac i en t e -doença p o d e se tornar 
a inda mais sério q u a n d o l igado ao fator i a t rogênico . 
PARÂMETROS DE TRATAMENTO UTILIZADOS NA ESTIMULÇÃO ELÉTRICA NERVOSA TRANSCUTÂNEA (TENS) 
C A S T R O , C. E .S . 
F is io te rapeuta do D e p a r t a m e n t o de Fis io terapia - Un ive r s idade Federa l de São Car los , U F S C a r 
e-mail : e d u c a s @ u o l . c o m . b r 
O cont ro le de c o n d i ç õ e s d o l o r o s a const i tu i um sér io p r o b l e m a c l ín ico que desaf ia a ma io r i a d o s f is io terapeutas . A Es t imulação 
Elétrica N e r v o s a T r a n s c u t â n e a ( T E N S ) to rnou-se , ao longo d o s ú l t imos vinte anos , u m a impor tan te técn ica a l iada para o com-
bate das dores a g u d a s e c rôn icas . Ent re tan to , nem os m e c a n i s m o s neurof i s io lóg icos bás icos d a do r em si, n e m os m e c a n i s m o s 
de ação que p r o m o v e m a d i m i n u i ç ã o da sensação do lo rosa a t ravés da e s t imulação elé t r ica de es t ru turas ne rvosas periféricas são 
to ta lmente c o n h e c i d o s . O s pa r âme t ro s e lé t r icos da T E N S , e spec ia lmen te a amp l i t ude e a f reqüência de es t imulação , são estuda-
dos até hoje na busca da m e l h o r c o m b i n a ç ã o en t re e les pa ra al iviar do res c rôn icas e agudas . Desses e s tudos resul tou u m a 
assoc iação clássica, e m b o r a genér ica , s u g e r i n d o q u e a e s t imulação em alta f reqüência e ba ixa amp l i t ude ( convenc iona l ) está 
indicada para o a l ív io das do re s a g u d a s e q u e a e s t imu lação em ba ixa f reqüência e al ta in tens idade (burs ts , t ens -acupuntura ) 
se rvem para o a l ív io das do re s c rôn icas . A presen te c o m u n i c a ç ã o d iscu te a pe r t inênc ia des sa o r i en tação geral de padron ização 
dos pa râmet ros de e s t imu lação c o m T E N S em função d a cond i ção a g u d a ou c rôn ica de u m q u a d r o do lo roso , p rocurando 
levantar os p rováve i s m e c a n i s m o s f i s io lógicos e n v o l v i d o s em cada u m a dessas fo rmas de o rgan ização do pu l so elétr ico e as 
impl icações prá t icas de se e s t imula r des ta ou d a q u e l a forma. A p r e s e n t a a inda u m a a l te rna t iva pa ra a de t e rminação da me lhor 
f reqüência de e s t imu lação a ser u sada em qua lque r caso c l ín ico ambula to r ia l de dor , e spec i a lmen te pa ra os quad ros de dor 
crônica. 
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O u l t r a - s o m es t á e n t r e o s r e c u r s o s f í s i cos m a i s u t i l i z a d o s p e l o s p r o f i s s i o n a i s f i s i o t e r a p ê u t a s p a r a o t r a t a m e n t o de l e sões do 
s i s t e m a m ú s c u l o - e s q u e l é t i c o . A a ç ã o d e s t e s o b r e o s t e c i d o s d e p e n d e g r a n d e m e n t e d a i n t e n s i d a d e a ser e m p r e g a d a , a qual 
m u i t a s vezes a p r e s e n t a e r ros d e c a l i b r a ç ã o . O p r inc ipa l p r o b l e m a e n c o n t r a d o e s t á e m n ã o se a d o t a r u m a cu l t u r a m e t r o l ó g i c a 
pa ra u m a d e v i d a a f e r i ção n e s s e s e q u i p a m e n t o s . I sso o c o r r e e m f u n ç ã o de t r ê s f a to re s : 1) p o r n ã o ex i s t i r u m a cu l t u r a 
m e t r o l ó g i c a e n t r e o s f i s i o t e r a p ê u t a s ; 2) p e l o n ú m e r o res t r i to de e q u i p a m e n t o s de m e d i ç ã o d i s p o n í v e i s e 3 ) p o r n ã o h a v e r 
a té o m o m e n t o , u m a n o r m a l i z a ç ã o a n íve l n a c i o n a l q u e r e g u l a m e n t e ta i s p r o c e d i m e n t o s . A s n o r m a s i n t e r n a c i o n a i s 
